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EMENTA 
O propósito do curso é desenvolver a reflexão a respeito de questões filosóficas relativas ao 
conhecimento em geral e ao conhecimento específico, em particular. Tais questões dizem 
respeito primordialmente aos modos de constituição e fundamentação dos diversos tipos de 
conhecimento, ressaltando, neste contexto, as peculiaridades do conhecimento científico. 
Nesta discussão terá lugar de destaque a questão referente ao estatuto próprio das ciências 
humanas em oposição às ciências da natureza. O objetivo central é, então, o de explicitar os 
pressupostos filosóficos presentes tanto na prática científica quanto nos discursos de 
legitimação do saber da ciência. 
 
PROGRAMA 
1. O conhecimento como problema filosófico 
Os diversos tipos de conhecimento, mito e filosofia, opinião e ciência, racionalidade e crença, 
filosofia e ciência, verdade e validade. 
 
2. Questões e textos clássicos Platão, Aristóteles. A revolução científica do séc. XVII, Descartes, 
Hume, Kant, Russel, Wittgenstein. 
 
3. Questões contemporâneas de Filosofia da ciência Teoria e experiência, objetividade e 
subjetividade, ceticismo e dogmatismo, positivismo, relativismo, indutivismo, os paradigmas 
científicos, a lógica da pesquisa científica, a especificidade das ciências humanas, a crítica ao 
positivismo, o problema da verdade. 
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